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DIAS NUNES 
(continuação) 

CCXXXV1 
Dormindo, comtigo sonho; 
Acórdo pensando em ti, 
Desejava, amor, saber 
Se isso to acontece a ti. 

CCXXXVII 
Do meu bem os lindos olhos, 
Aquella engraçada bocca 
Com o sorriso d'urn anjo, 
Faz andar tninh'alma louca! 

CCXXXVIII 
Diz'-me, ladrão, p'ra que queres 
Coisinhas tão pequeninas? 
Tu, ladrão, que me roubaste 
De meus olhos as meninas! 

CCXXXIX 
Desejava de saber 
Onde a pena mais augtnenta, 
Se é nu peito de quem fica, 
Ou se é no de quem se ausenta. 

CCXL 
Desejava ter comtigo 
Mais alguma lidaçao... 
Não atraza, nem augmenta, 
A nossa namoração! 

CCX1.1 
D,fl minha janella, rezo 
A Senhora da Saude, 
Que me tire do sentido 
A quem eu quiz mas não pude. 

CCX1.11 
Despedida, despedida, 
Sabe Deus quem se despede! 
Eu, por não ficar chorando, 
Faço despedida alegre. 

CCXI.III 
Deixa vir o mor de Maio, 
Que saiam as lagartixas... 
Mette-lhe dessas bem gordas, 
A vêr se pegam as bichas. 

N.° 14 

CCXLI V 
As moças da Porta-nova 
Mataram um 'searapão, 
E as gulosas do Oiteiro 
Comeram-n'o com feijão. 

CCXLV 
Amor, não fujas de mim, 
Que não cômo gente viva... 
Se me não queres amar, 
Valha-te Deus! quem te obriga? 

(XXI. VI 
Assim que te vi, pasmei, 
Deixei ineresses de parte; 
Ou feliz, ou infeliz, 
O meu desejo é amar-te. 

CCXLVII 
Apalpei meu lado esquerdo, 
N.o achei meu coração; 
Mas tive a feliz noticia 
Que estava na tua mão. 

CC,XLVIII 
Altos pinheiros ramudos 
Que dão pinhas e pinhões. 
Diante da tua vista 
Faço render corações. 

CCXLIX 
Agora é que eu vou entrando 
Na rua da formosura: 
Aqui não ha qu'escolher, 
Cada qual namora a sua. 

CCL 
Açucena, fiôr sombria, 
Quiz-te amar, não tive arte; 
Já lá. tens novos amores, 
Parabens da minha parte. 

CCIA 
Aptilpei meu lado esquerdo, 
Achei meu coração morto. 
Olha, a tua saudade 
Em que estado me tem posto! 

CCLII 
A penna com que te escrevo 
Não è de nenhum pavão; 
E' creada e nascida 
Dentro do meu coração. 

CCLIII 
A rosa, para ser rosa, 
Deve ter pé e botão. 
O amor, para ser firme, 



107 REVISTA DO MINHO 10S 

Deve-se chamar João. 
CCLIV 

A rosa, para sor rosa 
Deve ter botão e pó. 
O amor, para ser firme, 
Deve-se chamar José. 

CCLV 
&qui tens a minha mito, 
Renova teu juramento 
Saberás quem te ama firme 
Agora e em todo o tempo. 

CCLVI 
A rosa, para ser rosa, 
Deve andar no peito d'Anna: 
Para cheirar ao domingo 
Deve andar toda a semana. 

CCLVII 
Acredita o que te digo, 
Não to importo mais ningem; 
Tenho-to tanta amisade 
Como a tua mãe te tem. 

CCI.VIII 
k luz d'aquella candeia 
Se arranjou meu oasamolho. 
O' candeia não te apagues, 
Que o noivo é torto d'um olho. 

CCLIX 
Andem cá amores novos, 
Que os velhos já esqueceram; 
Foram penas que avoaram, 
Folhas de papel que arderam. 

CCLX 
Atrevido pensamento, 
Confidente do meu ser, 
Nb me tragas à memoria 
Quem ou nfto desejo ver. 

CCLXI 
Antes que eu queira não posso 
Negar-te a minha amisade: 
• Eu, n'este mundo, &to tenho 
De ninguem mais saudade. 

Ceai' 
Algum dia era, 
Agora jà não, 
Da tua roseira 
O melhor botâ'o. 

CCLXII! 
A rosa depois de seeea, 
Foi-se queixar ao jardim; 
Respondem-lhe as outras rosas; 
»Tudo no mundo tem fim,» 

CCLXIV 
A saudade encoberta 
E' um vaus d'amargura, 
Cantando chéro o meu mal 
Como quem não tem ventura. 

CCLXV 
Atras do tempo vem tempo, 
E o tempo tambem se muda... 

Brada por quem to quis bem, 
Pôde ser qu'inda te acuda. 

CCLXVI 
A tua bocea é uma rosa, 
Os dentes são as folhinhas; 
As maçãs das tuas faces 
São duas porolas finas. 

CCLX VII 
Amarello é que eu quero, 
Que o verde no campo nasce, 
Nilo pensei que o meu amor 
Tão depressa me deixasse. 

CCLXVIII 
A erva cresce no prado, 
No jardhn crescem as flores. 
Assim cresce a sympathia 
No coração dos amores. 

CCI.XIX 
Ainda que to eu nfto visse 
Sendo uma vez no anuo! 
Seja o teu coraçilo firme, 
Que no meu não ha engano. 

CCLXX 
A mulher que bom se pèrta 
A má lingua &to receia. 
Faça cila bôa lottra, 
Quo atras virá quem a leia. 

CCLXXI 
Ah! quantas vezes meu lenço 
Limpado o teu rosto tem! 
Vao-te, lenço venturoso, 
Limpar o rosto a meu bem! 

CCI.XXII 
Anda cá, não sejas tola, 
Ninguem te quer mais do que eu. 
Se choras por infeliz, 
O desgraçado sou eu. 

CCLXXIII 
Acreditaste em enredos, 
Enredos d'utn impostor 
Que nunca faltou verdade,— 
Sé em mentir foi auctor. 

CCLXXIV 
Aqui me tens a teu lado, 
A's tuas disposições; 
Vamos a unir, se queres, 
Os nossos dois corações. 

CCI.XX V 
Os olhos reqtterem olhos, 
Os corações, corações; 
Os meus requerem os teus 
Em certas occasiões. 

CCI,XXVI 
O' olhos da minha carat 
Já vos tenho reprehendido: 
—Onde não forem chamados, 
Não sereia intromottidos. 

CCLXX VII 
O meu lindo amor 
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Tem olhos marbtos... 
Que lhe hei-do eu fazer? 
Se elo no tem outros! 

CCLXX VIII 
Os souberes que aqui 'sth 
Uns sentado', outros de pó; 
Nàe véna cá por balliar, 
VC0111 Só por darem fé. 

COLXXIX 
O amor ah precisa língua 
Quando se quer declarar-' 
Basta O torno inovar d'olhos, 
N'um momento respirar. 

CCLXXX 
O sol quando quer nascer, 
Vinte o quatro raios lxits.: 
Cointigo, sao vinte e Cinco, 
Quando te assémas á. porta. • 

CCLXXXI 
0' rosa, nunca consintas 
Que o cravo te ponha a máo; 
Porq.uo a rosa enxovolhada 

nao tem acceitaçáo. 
OCLXXXII 

Os teus olhos sito dois cravos, 
As pestmas sito as folhas, 
E as sobrancelhas... sá'o laços, 
Quando tu para mim olhas. 

CCLXXXIII 
Os olhos do meu amor 
Sito dois peros verdiaes. 
Que dito Banda aos doentes, 
ltesuseitam os mortaes. 

CCLXXXIV 
Olhos, testa, nariz, bocea, 
Tudo lindo mea bem tem. 
Quatro feiçZie,s mais galantes 
Juro que as Mio teta ningnem. 

CCLXXXV 
O' que linda troca d'olhos 
Que fizeram dois amantes! 
Trocaram dois olhos pretos 
Por dois atues mais galantes. 

CCLXXXVI 
Olhos pretos e ramudos; 
Ninguem os tem senáo eu; 
Agradeço-os ao meu pao 
E à minha mile, que in'os dou. 

CC LXXX VII 
O' olhos da minha cara, 
Náo olheis para ninguern; 
Não quero na minha cara, 
Olhos que offendam ninguem. 

CCLXXXXIII 
Desgraçada malva roxa, 
A folha motte terror! 
Todos dizem que to deixe; 
Náo quero que és meu amor! 

Cdl:XXXIX 
Disse-me o dono da casa 

(Assim eu tivera o teu): • 
«Quem quiser aqui balhar 
lia-de tirAr o chapeu.» 

CCLXL 
Olhos que de vér se animam, 
Silo olhos muito animados; 
Ou trem quem os anime, 
Ou de seu silo animados. 

CCLXLI 
03 olhos do meu amor 
Sito duas paras n'uni mit), 
Talhaainbos à thezoira, 
nasgados ao desengano. 

CeLXL1I 
Oh, mar largo! oh, mar largo! 
Oh mar largo sem ter fundo! 
Mais vale andar em mar largo, 
Que andar nas boccas do mundo. 

(continàa) 

OS BM1011ETROS DO CAMPO 
Encontramos n'orn jornal estran-

geiro as seguintes curiosas indicações 
sobre a forma corno os camponezes, 
que passam sem barornetros, conhe-
cem de antemão as variações do 
tempo: 

Para a gente das aldeias as pom-
bas são os melhores indicadores do 
tempo: quando das se postam no 
telhado de uma herdade, apresen-
(ando o papo para o levante,è signa, 
seguro que choverá de noite. • 

Se recolhem tarde ao pombal e 
vão comer longe, na planicie, è si-
gnal de bom tempo. 

Se recolhem cedo ao pombal ou 
se alimentam nos arredores da her-
dade, a chnaa é imminente. 

Os prognosticos das galinhas 
não são menos certos. Quando ci-
las se rebolam na terra, eriçando as 
pennas é signal de tempestade pro-
xima e outro unto indicam os pa-
tos quando mergulham 113 agna, ba-
tem as azas e se perseguem ale-
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gremente.• 
Se, estando magnifico o tempo, 

o camponio vê a sua % uca lamber 
as paredes do estabolo, pôde apres-
sar-se a recolher as forragens; a vac-
ca lambe o salitre que a humidade 
da atmosphera faz apparecer na pa-
rede, e isto indica chuva para o dia 
seguinte. 

Se as abelhas recolhem muito 
tempo antes do pôr do sol e com 
pouca colheita, indica chuva bril-
hem, assim corno os corvos quando 
despeitam rèdo e grasnam mais do 
que de ordinatio. 

Quando os pardaes são madru-
gadores e cantam muito, é de espe-
parar o bom tempo pela tarde. 

Se as andorinhas v.óam raste-
jando pela terra, não está longe a 
tempestade; porém, se se elevam de-
.sapparecendo nas nuvens, prognos-
ticam bom tempo. assim como os 
reuxinoes se cantam claro de noite. 
Acontece o contrario quando as rãs 
-realisain os seus concertos e quando 
as lavandiscas brincam à margem 
da agua. 

Não são só os animaes que in-
dicam a mudança de tempo aos 
camporiezes. Se, pela manhã, a fo-
lha da fouce. está secca, é bom si-
gna); mas se está brunida, indica chu-
va a curto praso. 

Se a palie da peneira do trigo 
está frouxa e se os feixes de trigo 
ou de aveia pesam mais que de cos-
lume, indicam igualmente chuva. 

O rachador de lenha que vae ao 
monte consulta o seu machado e, 
se o encontra limpo e luzente, pôde 
esperar um bom dia; se está baço, 
ba que temer a chuva. 

A lua é lambem um excelente 

barometro: se está rodeada de um 
circulo pardo, indica chuva; se o cir-
culo é avermelhado, vento; se bran-
ca, limpa e luminosa, bom tempo. 

Vã bugiar 

E' hoje um insulto, uma phrase 
chula de má companhia, urna expres-
são que sb anda na bocca do vulgo; 
nada d'isso foi porém na sua ori-
gem. 

Ao construir-se em Lisboa no 
tempo de Filippe II, o forte do Ter-
reiro do Paço, foi preciso, em razão 
de ser mui lodoso o terreno. assen-
tar-lhe os fundamentos em urna es-
tacaria, que se tornava firme com 
um engenho a que chamavam BUGIO; 
era penoso trabalhar com elle, e para 
isso se agarravam todos os vadios e 
pessoas de obscura condição que se 
encontravam pelas i nas e praçaS, 
d'onde proveio o mandar bugiar 
agrides a quem se trata com pou-
ca ou nenhuma consideração ou com 
(wenn ha intimas relações que anelo-
risem essa liberdade. 

PORTUGUEZ VELHO 

Origem de varias locuções 
adagio§ e »leitos 

Amem. Dar os amens. 

As formulas magicas da Chaldea, 
traduzidas para a linguagem assyrica, 
terminam sempre com a palavra Ama 
nu, que entre os povos catholicos se 
identifica com a palavra amen. 

(Continúa) 


